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1:.:~\~PA~\~')ÃO DAS l!..'STANCJAS DE CUR.rl 

O CONGRESSO DE MONACO 

rio do mundo e como nação predes
tinada para a vilcgiatura? 

Quaes são os delegados que tomam 
sobre si a responsabilidade da honro
sa representação dt: Portugal ? 

EM •i de ~la1ço de 1919 foi pu· 
__, t .1.:n.1.1, relo ~linisterio do Trn

bal111,, unM portaria nomeando uma 
gran,1e comi~siío de individualijaJe.", 
unicnmente encnrregada de organisar 
n nossa representaçilo no Congresso 
Geral dns Nações Aliadas, para a cx
pansílo elas e!;t:mcias termo·mincraes, 
climntcricas e balneares. 

Segundo então se disse, a reafü;a. 
ção u·es~e l ºongres-.o estava indicada 
para ter togar em ~lonaco no corren
te 11110; e se bem que não se saiba, 
ao certo, qu:.: n data que foi fixada, 
não nos consta que a ideia de o efe.:
ti\'ar tenhn sido posta de parte. Pelo 
ccmtmrio. ~n ~ecçiio do extrangeiro 
de diferente.-; numeros d'esta Re\'istn 
temos dndo informações precisas so· 
bre os t ra ba 1 hos já realisados para le
vm ti pratica a clectivação d'csse im
portante emprehendimento. Ainda, em 
<> nosso numero referido a :!O de se
tembro do ano findo, dedicámos uma 
completa noticia ~ informações que 
então nos chegaram a tal respeito, 
d'ondc se inferia o \'erdadeiro enthu· 
siasmo que cslarn presiJindo aos pre
parnti\•os d'e~se cor .gresso. 

:\em outra coisa era de esperar, 
princiralmente do lado da Françn, de 
onde partiu a i,iein da celebração do 
conAresso de ~lonaco. 

N'aquela nação tratam-se a serio e 
com sequencia todas as questões que 
em·oh·am benelicio para si; e as que 
hão de dar sêr a esse congresso silo 
de molde a atrahir as mais patrioticas 
iniciativas e os mais prestimosos es
forços, que, de resto, sempre ali se 
encontram á prova quando a defeza 
da Patria preside a qualquer ideia lan
çada a publico. 

Para confirmar esta nossa afirma· 
ção, não ~ preciso citar-se nenhum 
c:bo especial, pois dia a dia se cons
tatam exemplos do que dizemos. 

i\las se outros-e rr.uitos-não hou
vessem, bastaria apenas mencionar o 
acolhimento que foi dispensado á pra
tica do congresso de ~fonaco não só 
pelas entdades que dos seus resulta
dos hão de tirar o melhor proveito, 
mns, egualmente, da parte das instan
cias oticiaes, que não teem recusado 
concurso algum para que essa magna 
ll"Sembleia prediga o futuro da \'ida 
das e.~tancias francezas de tratamento 
e de repouso, e para que todo o paiz 
usofrua os beneficios já esperados. 

As questões que se \'ào debater no 
congresso de ;\ionaco siio para a 
França e para os paizes possuidores 
de thermas e de estancias de cura e 
de repouso, do mais alto e compre· 
hcnsi\'el interesse, porquanto elas re· 
presentam rerdadeiras fontes de rique
za e de felicidade. 

Para esse congresso, o nosso paiz 
recebeu um ama\•el convite, em \'irtu· 
de do qual foi instituída a comiss.io 
oficial a que aludimos no começo 
d'este artigo. 

Não se sabe, porém, o que é feito 
d'essa comissão, pois nada a seu res
peito tem sido publicado nos jornaes. 

Tem ela procedido ás necessarias 
reuniões para assentar nas theses a 
apresentar ao congresso? 

Quaes os trabalhos pro:nptos ou em 
preparação ? 

Limitam-se as theses apresentadas 
simplesmente ao estatuido pela indole 
do congresso, ou aproveita-se a oca
siilo para fazer propaganda do nosso 
Paiz como verdadeiro e unico san11to-
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Em resumo : o que ha feito a res· 
peito d'esta magna questão? 

=o= 
Não somos profetas: mas. . . re

ceiamos muito ter uma resposta negativa 
ás perguntas que acima formulamos. 

Sabemos como, cm geral, se tra
tam, na nossa terra, todas as ques
tões que envolvem interesse directo e 
imediato; e d'ahi esperarmos um si· 
lencio deplora\·el sobre o assumpto. 

Não será, porém, com o nosso ta· 
cito acordo que assim sucederá. Ha
vemos de acordar os comissionados 
para que, antes do ultima hora, (que 
é quando sempre queremos fazer as 
coisas) a incumbencLt que lhes foi 
cometida mereça o cuidado e a reso
lução que deve ter. E assim em breve 
voltaremos ao assumpto, pois mesmo 
se torna necessario interessar tambem 
n'ele a opinião dos portuguezes. 

Estamos em frente d'um problema 
de grande importancia para Portugal, 
ao qual os poderes publicos de\·iam 
conscienciosamente ligar a maior aten
ção. 

Porém, n'este inditoso paiz continúa 
mais a pensar-se na política na sua 
mais mesquinha e venal acepçào - o 
que nos tem conduzido á tri.ste situa
ção em que nos encontramos, do que 
propriamente na legitima defeza dos 
seus interesses mais vitaes. 

A expansão das nossas estancias 
de cura e de repouso é um dos ma· 
gnos problemas cuja resolução de
manda a maior solicitude e muita pon· 
deração, por isso, o como está fóra 
da orbita política, passou ao rol das 
coisas esquecidas. 

Jost LISBOA. 
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CARTA S DE PARIS 
Aspectos da vida parisiense- cCócótes• e cMi

dinettes• - A cPoser de Lapin• 

A \'ida é cheia de desenganos e de 
ilusões; e por tal, muita ger.te 

se supõe bem conhecedora de Paris, 
pelo facto de ter habitado quinze dias 
o quarto n.0 725 do Ora!lde Hotel, 
por ter tomado um bock no Café da 
Paz, por ter assistido ás sensaçõe!> 
macabras do f::abaret du Néallt, e, 
finalmente, porque fez uma conquista 
em pleno Boulevard. 

Eis tudo, para se regressar á patria 
distante com a convicção de que se go
sou e se observou tudo. E por tão pou
co fica.se habilitado a dar infol'mes á 
porta da Brasileira do Chiado, ou nos 
serões familiares da senhora ex-minis
tra da Fomentação Nacional, contando 
uma historia que, invariavelmente, co
meça assim: 

-D'uma \'ez em Paris, etc.-e por 
ahi, desde a escada levadiça do Quai 
d'Orsay até ao Restaurant do Rato 
Morto, é um nunca acabar de finas 
obserrnções, de sensações mara\•ilhosas 
experimentadas, em que a alma lusitana 
se debateu n'um delírio. 

Depois segue-se a descripção phan
tasiosa das a\·enturas, meio romanti
cas, meio comicas, mas todas grotes
cas. 
.. ........................ .... . . 

Estas reminiscencias proferidas entre 
a maravilha abstrata do serão familiar, 
irradiam pela casa como um vapor so
breexcitante e lasci\'o. 

- Paris ! Paris ! 
Todos apetecem partir, para conhe

cer, para gozar essa vida de prazer in
descritivel, de louca e despreocupada ale
gria. 

Os minuciosos detalhes saltam então 
a respeito da vida parisiense, nos seus 
varios aspectos, sem lhe faltar qualquer 
simples coincidencia. 

Afinal tudo são impressões passagei
ras, tllo baças como uma lampada de 
azeite bruxuleante junto d'uma outra 
de 200 \'elas electricas. 

CIC>OCO 

Só agora quasi um ano decorrido na 
intimidade da \'ida parisiense é que me 
atre\'O a contar duas impressões aos 
meus quatro pacientes leitores. 

Dizia já Herculano: tirem de todos 
os aspectos da vida universal a mulher, 
e tudo será apagado e lagtlbre. Por 
isso vou começar, iniciando esta nar
rativa pela coisa mais banal da :\[ulher 
parisiense, que, mesmo por vulgar em 
Paris, não deixa de ter interesse para 
os e'Xtrangeiros. 

Ha duas especies de mulheres de 
Boulevard: a coco/te e a midinette. A 
primeira é a mesma em todos os centros 
e em todos os paizes, mulher de pai· 
xão e de luxo que méde todos os gos
tos a pezo de ouro. 

A segunda é a mulher que se dis
tancia da primeira, mas que por uma 
força irresistível, se vê, a cada momento, 
ás portas do grande abi~mo, de que ela 
todavia se defende com inexcedivel pe
ricia. 

fMtdtnette, vem de mtdi, do meio
dia, personificando a que interrompe o 
seu trabalho ao meio-dia para ir ao pri· 
meiro restaurante barato tomar a refei
ção ultra ligeira ; seguindo depois até ao 
Boulevard, aproveitando o tempo até 
ás duas horas, a vêr quem passa. 

Dir-se-hia que são todas irmils. Ca
minham ligeiras, algumas até com \'a
porosidade e aos pares; ouvem os ga
lanteios de quem passa ; aceitam um 
café de 20 centimos com assucar com
preendido e desaparecem como uma 
\·ísão. 

A sua maior atenção é para o e,,tran
geiro; não, porem, para aqueles que 
teem as malas afü·eladas no hotel á 
primeira voz, mas para o esta vel, a quem 
prodigalisam os mais generosos senti· 
mentos e com quem se entendem me
lhor-porque os francezes são mai!! ciu
mentos e amam com mais egoismo. 

Depois de aceitarem o café. \'em ge
ralmente o convite para jantar. A isso 
quasi sempre se recusam por terem de 
entrar em casa antes das 7. Acedem 
porem a tomar o aperitivo. 

Assim marcam rendez-vous parn as 
6 e um quarto, no Metro, na Opern 
ou na Magdalena. 

O extrangeiro acha eslra\•agante o 
ponto de encontro nas estações do Me· 
tropolitano; mas ao chegar lá, compe
netra-se do motivo d'essa indicação. 
Ao longo das escadas e ao rebordo 
dos gradeamentos, permanece uma fila 
de Midilleftes á espera dos seus apai
xollados, de mistura com a rapaziada 
iofréne que aguarda tambem as deusas 
dos seus sonhos. 

:-.ião se pense, porem, que é só na 
Opera e na :\lagdalena, que isto acon
tece; em quasi todas as 175 estações 
do :\tet~opolitano sucede o mesmo. 

Após o aperith·o tomado em delicioso 
coloquio, segue-se o passeio no domin
go proximo. A's 2 horas da tarde d'cs~e 
dia \'amos encontrai-as n'urna das es
tações do Metro mais a calhar. 

Ahi estão di\•ersas e variadas. En-
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5 DE DEZEMBRO 

tão o aspecto é pitoresco. Elas, em 
regra, fazem-se esperar. E' mais chie; 
do tom. 

:\fas algumas ha que ao longo do pa
tamar batem os tacões com furôr, por
que o seu D. /uan não aparece. 

São as que esperam. 
Espreitam a sahida dos passageiros, 

e o desejado não aparece. 
Olha-se, com furor, a multidão he

terogenea que se acotovela para entrar 
e para sahir da gare, e o mesmo resul
tado. Comtudo, a que se conhece lá 
está, esperançada e risonha. Como con
sagração d'esse feliz encontro, bebe-se 
no restaurante, um licor exquisito como 
aperitivo. Começa entí\o o «ílirt"' que 
em geral demora oito dias seguidos, 
durante os quaes apenas reinam as 
ilusões e as esperanças. e> est to1tt. 

Com a galanteria das francezas, ela 
atrahc, consente em se fazer conhecer 
simplesmente para se divertir, pois o 
seu unico objecti\•o é arranjar um ca
samento a seu modo, isto é trabalhan
do os dois para a velhice descançada. 

Sem rebuço nenhum fal-o sentir ao 
e!<trangeiro, (porque o francez já sabe) 
que tente ir mais alem do que lhe é con
cedido. 

Entendendo que nada perde nas fa. 
ciliJad~ que concede, essa borboleta de 
Paris, é, no fundo extremamente pundo
norosa, se bem que d'uma grande sen
sibilidade a ponto da mais pequena 
coisa a desgostar. Assim por qualquer 
magua ela despe.1e um formida\·el 
feoser de lapill, que deixa desiludido 
para sempre o atre\'ido que a isso a 
obrigue. 

A Poser de lapi!l, é a arma terrí
vel da mulher franceza. . . Consiste em 
marcar um rendez-votlS e ... faltar. De
pois, nem lima palavra nem uma ex
plicação. Abala para sempre, confundin
do-se na grande massa parisiense. 

Procura-se o endereço, e verifica-se 
que 11 morada indicada era uma esta
ção postal onde ia buscará posta restan
te 11 sua correspondencia. 

A Po.çer de Lapili é, como digo, o 
instrumento venal de que a parisiense 
faz uso com a maior oportunidade. Por 
essa forma ela consegue saber se real
mente é amada; se o não é, e se lhe 
não desgosta o seu escolhido, empre
ga-a para fazer·se amar, fazendo-se es
perar; ou ainda, para se \•êr livre d'um 
importuno, o que é d'um efeito rapido. 

N'este ultimo caso todas as pesqui
zas são infructiferas. 

:'.'\ilo precisam dar expliçações. Está 
dito tudo. 

Oh ! A Poser de lapin, arma te
mh·el ! 

Paris, No\'embro 1919. 

Gt:ERRA :\IA!O. 
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Af?TE E LJTEl?ATURA 

TROVA 

POR ANTONIO BOTTO 

Pelas viellas de Alfama, 
A' sua banza abraçado, 
Passa o rufia cantando 
A triste canção do fado. 

GLOSAS 

Quantas lagrimas amargas, 
Quantos coraçõs em chama, 
E quantas almas sangrando 
Pelas viellas de Alfama! 

E o trovador da desgraça 
Num tosco banco sentado, 
Vae desatando os seus ais, 
A' sua branza abraçado. 

Altas horas, quando a luz 
Pelos ceus anda scismando, 
Entre um côro de guitarras, 
Passa o rufia cantando . .. 

•Quem canta seu mal espanta .. 
Lá diz o velho aictado; 
- Quem tem magoas é que sente 
A triste canção do fado. 

O FADO 

POR AFONSO LOPES VIEIRA ---

Cantigas do fado! Aonde 
As ouviram parecidas? 
Quanta desgraça não esconde 
O fado das nossas vidas. 

Portugueses, Portugueses 
D'este Reim desgraçado! 
Adivinhaveis reveses 
Porque inventastes o fado. 

A gente, logo ao nascer. 
Tem uma estrela que diz 
Se fortuna se ha de ter, 
Se se ha de ser infeliz. 

A nau que partiu divina, 
Teve o seu destino mau, 
Ninguem foge á sua sina, 
Seja homem, seja nau. 

Cantemos na despedida 
P'ra onde nos leva a Sorte, 
O fado da nossa vida, 
O fado da nossa morte! 

DISPERSOS 

Pombinho ás pombas afeito, 
Se uma só te não bastar, 
Poisa aqui sobre o meu peito, 
Poisa aqui, deixa-te estar. 
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POR AUGUSTO 0/L 

Rôlla que estás arrulhado 
A' beira do poço fundo, 
Eu lambem soffro, e não ando 
A queixar-me a todo o mundo. 
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POR TO DE LISB0,/1 
O SEU PROGRESSIVO DESENVOLVIMENTO 

E :-.-rRE as , poucas coisas que em 
Portugal progridem d"uma form:1 

\·isivel, pode citar-se, sem sombra de 
lisonja, o Porto de Lisboa, que já 
hoje é alguma coisa de im
portante, e de nota vel no 
nosso acanhado ambiente 
de progres~o. No extran
geiro começa-se já a falar 
com simpathia do nosso 
admira\•el Caes da Europa; 
e dentro de alguns rneze~, 
quando a grande navega· 
ção tiver retomado o seu 
antigo lugar, veremos en
tão que d'alguma coisa ser
\'e o trabalho e a persis
tencía, que tem sido as 
características da Direcção 
da Exploração do nosso 
porto. 

Quando em 1907 a Casa 
Hersent entregou a explo
ração, alguma coisa havia 
já feito : uma parte do caes, 
em Santa Apolonia, onde 
atraca\·am os vapores da 
Empreza NacionAl de Na
\'egação, e um outro pe
queno caes em Santos, para 
a Empreza lnsulana, além 
da muralha do Posto de 
Desinfecção, onde ás ve
zes, (nem sempre) atraca
\'am os vapores da 9Jooth
Une e das fMessageries. 
:\las isso, porém, era obra 
incompleta e insuficiente 
para ai; necessidades do 
porto. 

Por essa ocasião toda a 
gente supoz que, entregue 
ao Estado a exploração 
d' esse importante ra1r.o, tudo 
cahiria em perfeito desma
sêlo. Felizmente, tal não 
sucedeu ; pois os progressos já hoje 
realisados representam qualquer coisa 
de gigantesco. A grande muralha do 
Posto de Desinfecção foi consideravel· 
mente alargada ; a grande doca de 
Alcantara, que não era mais do que 
um pessimo abrigo para fragatas, re
cebe já hoje, com qualquer maré, toda 
a sorte de \'apor~s de rassageiros e 
de carga. Os terrenos que foram con
quistados ao Tejo, outr'ora abandona
dos, estão atualmente transformados 
em vastos armazcns. No que respeita 
ao serviço do mar, os dois melhores 
rebocadores, que até então havia, foram 
augmentados com outros de força su
ficiente a dar reboque aos mais pesados 

ntl\"ios, em todas as co1hfções de tempo. 
Em resumo: - nn Exploração do 

I'orl.1 de Lishoa, trahallw-se, o que 
nos é muito grato 1eg1sl.u, 111úrmentc 

NA GRAllDE DOCA O tranoallaallco lraacu •t..telia• 

no tempo presente. 
Seguindo sempre a mesma boa 

orientação, pensa u respectíva Direc
ção renli:>ar todo o seu programa ; 
de\'endo em bre\·e !'erem encetadas 
outrns obras de maior vulto. Assim, 
a muralha de Santa Apolonia exten
der-se-ha até o Caes do Sodré ; o 
Arsenal. que em bre\·e desaparecerá, 
dnrá lugar a altos edíficios sobrancei
ros ao Tejo, em harmonia .com o 
magnifico imovel pombalino do Minis
terio da Guerra, onde se instalarão 
dois magníficos hoteis, o Palacio da 
Bolsa e o dos Correios. 
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D'esta forma resultará um alinha
mento de boas edificações, que darão 
logo ao extrangeiro, quando do mar 
admirar o panorama terrestre, a impres
~ão magnitka, de que entram n'uma 
cidade ch•ilisada. 

Tnmbem o bom lisboeta, que desde 
ha muito se \'ê privado do Tejo, terá 
uma a\·enida á beira do seu querido 
rio, com perto de 1.000 metros e 

d'onde poderá expraiar a 
vista para essa imensa be
leza e apreciar o seu valor. 

Tudo isto \·ae ter Lis
boa ; e tudo isto se de\•e 
á tenacidade de dois enge
nhe!rvs distinctos, Ramos 
Coelho e A1thur Bual, que 
ali leem dispendido a sua 
maior energia, aliada á sua 
\':Jsta inteligencia. 

CIQOQO 

:\la-; o progresso do porto 
de Lºsboa, de\'e !Ser segui
do pvr um11 l'ensivel me
lho11a nos nos~os serviços 
mamm v , acabnndo-se de 
rez, com a vergonha da 
nrJssa par a lllArinha mer
cante. A 1 vegação colo
niál de\•e ser estendida a 
todas a<; colonias, e a exis
rente tem de ::.er melho
tada do:: fórma a acabar-se 
com as f,1stidíosas viagens 
a Loanda, com demora de 
'..!.t dias. 

A navegação para o Bra
zil, tão reclamada pelas duas 
nações iJ mãs, der e ser um 
facto, pois não é com sim
ples embaixadores e estul
tas mensagens que se estrei
tam os laços comerciaes e 
de amisade entre os dois 
paizes. A nnvegação para a 
America do Norte precisa, 
tambem, de ser melhorada, 
para o mais intenso trafego 

· e para ma ivres facilidades 
de relações comerciaes. 

Fala-se insistentemente na proxima 
enll ega, pela Inglaterra, dos navios 
ex-alemães que lhe alug;ímos. For
çoso é, pois, que se prepare um cri
terioso programa para que essa impor
tante tonelagem seja aproveitada, sa
tisfazendo as nossas mais instantes 
nece!'sidades. 

Isso tem obrigatoriamente de se 
fazer para que possamos cumprir a 
profecia dos nossos avós : 

O Futuro de Portugal está no 
mar. E' preciso que o esteja de facto, 
que se trabalhe para isso e que não 
esperemos que ele nos venha. . . do 
Ceu, aos trambulhões. 

F. VII.LAS 
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CONGRESSOS REGIONAES 
UMA PATRIOT!CA INICIATIVA 

O nosso p1 ezado colega Diario 
de Noticias acaba de lançar a 

-publico, como e!>timulo para'o reju\·e
nescimento da raça, principalmente do 
amor ao torrão natal. a ideia de con
gressos regionaes. cuja realisaç.'\o se 
propõe auxiliar com todos os seus re
cursos. 

da popnlaçlo de um paiz, outros ideais e 
outras ambições mais restritas apenas res
peitantes a um fragmento do territorio, a 
uma porção dos habitantes. 

Que os orl!ãos centrais tratem portanto 
de efectivar os desideratos da 11eneralidade 
da população, mas que orgãos locais traba
lhem para a consecução das aspirações re
l!ionais. 

Estes orl!ãos não podem nem devem ser 
delegados dos orgãos centrais; mas, ao con
trario, é mister que representem as tenden
cias, a maneira de pensar e de sentir do 
al!regado de população por cujos interesses 
devem velar. 

Em verdade as competencias destinadas 
a preencher estas funções de caracter regio
nal devem ser seleccionadas na região, nun
ca fora d'ela. 

.. E0

' ·~i~t~r: 'd.~ f~~i~; q~~· ~ · ~~pÍt:i-1"cÍ~i~~· d~ 
ser, por si só, o paiz todo, e para isso cumpre 
tomar cada região como um valor nacional, 
como uma unidade autonoma na formação 
de um harmonico conjunto estadoal. 

Em Portul!al é inegavel que o clima, a 
paizagem, a natureza geologica, as aptidões 
culturais, as tradições e a psicololfia popu· 
lan~s apresentam grandes variações, que 
não podem deixar de determinar condições 
de existencia muito düerentes nas popula
ções das variadas relfiões do territorio. 

UMA IN ICIA TIVA GORADA 

REVISTA DE TURISMO 

O ideal regionalista no seu multiplo as
pecto administrativo, legislativo, artístico, 
10telectual e economico, é profundamente 
or11anico visto que tem em mira criar en~
gias em cada parcela do territorio que te
nha caracler proprio, feição independente 
para as integrar depois no grande movimen· 
ta nacional de progresso e de engrandeci
mento. Com esta orientação se cria realmen
te o amor á terra, que é o primeiro passe 
para o amor da Patri:i. 

De facto, com Lavedau, nós podemos re
pelir que • l'esprilde clocher c'est l'ecole pri· 
maire du patriotisme•. 

O homem do campo, simplista, não se ele
vará em verdade á noção abstrata de pa
triotismo sem passar pelo amor aos elemen
tos concretos que ferem os seus sentidos. 

E é este amor á terra que ha de reter nos 
campos os nossos agricultores, impedindo 
que pela desordenada fuga para a cidade e 
para o Brazil e .Para os Estados Unidos, a 
nossa principal mdustria venha um dia a 
definhar á mingua de braços. 

O remedio par .. o urbanismo e para a 
emigração é de natureza sentimental tanto 
como de natureza economica. 

Assim como o remedio para evitar a des
nacionalização dos que cheguem a'. partir 
barra fora buscando em alheias terras uma 
fortun:i que por cá não encontraram, está 
lambem e ainda no regionalismo que, li
gando o habitante ao cauto que o viu nas
cer, solda um elo indissoluvel entre a sua 
alma e a sua terra que faz com que sempre 
se recorde das belezas, do pitoresco, do ca
racterbtico da sua pequena patria. 

E, errante pelo mundo, impelido pela for
ça das circumstancias, logo que possa volta· 
rá ... • 

Soberba ideia ess11 a que nílo po
deríamos deixar de dar o nosso mais 
consciente e caloroso aplauso, porque 
além de realisar os fins preconisados 
por aquele nosso colega, cujos 1 esul
tados excederão, sem duvida, toda a 
espectath·a, ela está perfeitamente bem 
dentro da nossa índole e desenvolve
se no mesmo sentido d'um dos nos
sos objectivos. E', sem duvida, suges
tionando o espírito de conservação das 
reliquias apreciaveis, a ideia do pro
gr~sivo desenvolvimento da terra na
talícia, o gosto pelo re!;ultado dos es
forços em prol da propria riqueza, da 
propria dignidade e, até, da consen·a
ção propria que as pequenas patrias 
se desenvolvem, se tornam grandes, 
se alindam e se transformam em locaes 
apetecidos. E', tambem, assim, que se 
forma a tara hereditaria que completa 
a obra não acabada, que dá sequencia 
aos bons emprehendimt:ntos, que jus
tifica a semente germina.fora do amor 
á terra que foi berço e que ha-de ser 
tumulo. 

Era esta uma das theses que nos 
propunhamos desenvolver em occasião 
propicia. 

l!OTEL E1lf S. PEJJRO D'ALCA1VTARA 

Simplesmente, as condiçõe& de vida 
d'esta Revista não teem permitido que 
esse numero do seu programa tivesse 
tido já a realisação que ambicionava
mos de ha muito e que, em parte, é 
agora posto em pratica pelo nosso re
ferido colega. 

Congratulando-nos, todavia, com 
essa iniciativa, a ela daremos todo o 
nosso concurso, que mesmCJ nos pa
rece indispensa\•el para que os seus 
resultados sejam bem proveitosos e 
-completos. 

cx::>Cc:>::I 

A este rroposi.o permitimo·nos a 
liberdade de transcre\·er algun,, perío
dos d'um interessante artigo publicado 
n'aquele periodi::o e a~signado pelo 
sr. Francii;co ~!achado: 

....................... ....... .......... 
A par das magoas necessidades colectí vas, 

sentidas por todos os habitantes, dos gran
des ideais patrioticos, das grandes ambições 
comuns a todos os nacionais, ha sempre, 
por mais homol!enea que seja a cooshtuição 

F""'o1 indeferido pela Camara Muni
cipal o pedido feito pelos srs. 

José Carlos l\ladureira e Eduardo Au
gusto Figueira, para lhes ser conce
dido o taboleiro superior do Jardim 
de S. Pedro de Alcantara, a fim de 
n'ele edificarem, sob o titulo de Gran
de Hotel, um hotel modelo, cujo pro
jecto tem estado em exposição pu
blica n'algumas montras do Chiado. 

Não comprehendemos a ra1.ão de 
semelhante resolução da Carrara ;'l!u
nícipal, que deve - sem dudda-ser 
baseada no criterio que ao alto e bem 
formado espírito dos édís alfacinhas 
se afigurou como mais consentaneo 
com as necessidades do momento. 

De\·emos, porém, dizer que essa 
deliberação nem outra era de espe
rar .•. ) não nos surprehendeu, pois a 
avaliar pela acção que os corpos 
administrativos da municipalidade lis
bonense leem desempenhado, seria 
caso extranho o deferimento do pe
dido, \'isto ele ser o resultado d'uma 
ideia absolutamente patriotica, que em 

muito beneficiaria, principalmente, a 
nossa capital. 

Mas a razão do indeferimento do 
pedido, deve - segundo cremos- ser 
diferente de qualquer admissível des
culpa da Camara. que, todavia, ne
nhuma nos parece aceitavel para jus
tificar essa denegação, dados os ter
mo.; do requerimento que para aquele 
fim foi apresentado á Camara Muni
cipal. 

Qualquer dia saber-se-ha se essa 
entidade procedeu simplesmente se
gundo o seu criterio-mau ou bom
l:'e sugestionada por qualquer influen
cia extranha que não dispense o Yasto 
horisonte que disfructa sem incomodo 
para recreio da \·ista e ..• lavagem 
da alma. 

cx::>ocx::> 

Lamentamos que assim ficasse con
trariada uma simpathica iniciali\·a, que, 
alem de beneficiar a nossa primeira 
cidade com um melhoramento de 
grandeza, \'inha preencher uma lacu
na muito sensível, principalmente des-
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de que a força das circumstancias 
fez encerrar as portas do «Bragan
ça>, do «Central> e do cEuropa>. 
Mesmo que esses hoteis ainda exi:;· 
tissem, nenhum outro era demais. 
Desde, porém, que a falta de boteis 
se está evidenciando cada vez mais e 

que, tambem, não ha locaes apro
priados para que eles se construam, 
nenhuma razão poderia obstar á pra
tica d'uma iniciativa tão inteligente
mente tomada, mas tão mal com
prehendida. 

Triste sina a d'este pobre paiz l ! ! 

.....,,.,,.,,==========~~==========================~============ 

MARINHA MERCANTE 

PAAe:ci::, emfim, que a nossa mari· 
nha mercante vae tomar o papel 

que lhe compete para a expansão de 
Portugal, pois outra coisa se não de
preende do questionario apresentado 
ás forças vivas do Paiz pelo sr. Eduar
do de Lima Bastos, presidente da co· 
missão encarregada de estudar as ba· 
ses do destino a dar aos navios ex
alemães. Seja. porém, dito de passa
gem, que só uma vontade absoluta de 
ver colaborar todos os interessados 
em tão importante assumpto, é que 
justifica a circular do sr. Lima Bas
tos; pois quem organisa um questio
dario com tanta coisa sensata, está 
bem a par do papel a desempenhar 
pela marinha mercante, dispensando 
por isso a colaboração alheia. 

Visto, porém, o desejo do sr. Bas
tos, vamos algo dizer da nossa justi
ça, sobre o que tão importante as
sumpto nos sugére, certos de que, se 
a nossa opinião não fizer inteira luz 
sobre o caso, alguma coisa poderá 
todavia interessar as pessoas encarre· 
gadas de resolver a questão. 

A marinha mercante portugueza, 
tal como até agora tem sido, é prova 
absoluta do nosso desleixo adminis
trativo; e no que respeita á sua não 
existencia para o Brazil, representa a 
maior vergonha. 

E' pois preciso que, sem demora, 
uma e outra coisa desapareçam, com 
proveito e honra para o Paiz. 

Não nosa longaremos, porém, em en
carecer a sua necessidade, porque toda 
a gente a conhece; menos, é certo, 
aqueles a quem competia, desde ha 
muito, dar-lhe o devido desenvolvi
mento. 

Trez grupos de linhas de navega· 
ção se impõem neste momento: para 
o Brazil, para a America do Norte e 
para todas as colonias, sem excepção. 
A todas estas linhas se deve dar, po
rém, o caracter postal, pois se é im· 
portante alargar a expansão do nosso 
comercio, não é menos importante fo
mentar as comunicações de toda a 
ordem com as colonias e com as 

A SUA AÇAO IMEDIATA 

americas, onde residem cerca de dois 
milhões de portuguezes. 

E' certo que da frota ex-alemã ape
nas nos restam cinco navios de pas
sageiros e com mais de 6.000 tone
ladas: o Traz-os-~fontes, o Porto, 
o flldia, o Lourenço Marques, e o 
Que/imane; e para fazer uma carrei
ra quinzenal para o Brazil e Rio da 
Prata, e outra tambem quinzenal, para 
a America do ~orte, são necessarios 
sele vapores d'aquela categoria, pois 
seria um grande erro tentar estabele
cer linhas d'esta importancia com sim· 
pies navios de carga. Mas como te
mos muitos barcos de carga e alguns 
de grande tonelagem, e como nem to· 
dos nos são exigidos pelo nosso in
tercambio comercial, podiam alguns 
ser trocados no extrangeiro por vapo
res de passageiros e a que se pu
desse imprimir a velocidade de 14 mi
lhas. 

A linha do Brazil deve porém ter 
a preferencia das melhores embarca
ções e deve ter por e.<:cala obrigato
ria a ~fadeira e S. Vicente, e alter
nadamente Pernambuco e Bahia. Es
tes navios devem, a nosso vêr, ser 
transformados de forma a comporta
rem o maior numero possível de pas
sageiros de 2.ª classe.intermediaria, 
pois é hoje a classe preferida pela 
quasi totalidade dos passageiros que 
viajam economicamente. Para prova 
d'esta nossa indicação, bastará citar 
os novos vapores da serie •O• da Mala 
Real e os da Companhia Holandeza. 

A criação d'esta classe nos vapo
res portuguezes, viria trazer uma gran
de importancia ao não desnacionali
samento das nossas colonias, pois 
permitiria que mais facilmente os nos
sos compatriotas viessem á Patria go· 
sar umas ferias. Sobre este assumpto 
muito teríamos a dizer se não fosse o 
receio de fatigar os nossos leitores; 
mas não deixarei de lembrar que a 
desnacionalisação da colonia portu
gueza no Brazil, infelizmente cada 
vez maior, fez com que se acentuasse 
de uma maneira categorica a celebre 
frase de Ramalho Ortigão: «que os 

portuguezes ao partirem para o Bra
zil enchem a coberta de um grande 
vapor, e ao regresso cabem no banco 
d'um jardim>. 

A colonia italinna, mercê da sua 
poderosa marinha mercante, vai facil
mente á ltalia, pois os vapores não 
só a transportam por uns preços re
duzidos, como ainda lhe dão todas as 
facilidades. Os nossos compatriotas só 
logram voltar a Portugal, os que teem 
a felicidade de enriquecer e aqueles 
que, desiludidos pelos azares da sor
te, regressam no misera\•el porão da 
3.ª classe. 

Seria pois demasiado que a compa
nhia encarregada de estabelecer a carreira 
para o Brazil fosse obrigada a vender 
passagens d'ida e volta de 2.ª classe-in
termediaria e de 3.ª, durante uma certa 
quadra do ano, por um preço apenas 
superior de 10 por cento e com uma 
validade para estar em Portugal uns 
três mezes? Parece· nos que não. E 
isto a par de uma boa propagan
da a fazer em todo o Brazil, de for· 
ma a que todos, até os simples empre
gados comerciaes, p<>dessem vir gosar 
umas ferias á sua terra, fazendo uma 
peguena despeza. O resultado seria sur
prehendente só avaliado por aqueles 
que, como quem escreve est!IS linhas 
já residiram em terras de Santa Cruz. 

A' carreira do Sul do Brazil, deve 
seguir-se outra, para o Pará e Ma
naus, embora com vapores de marcha 
de 12 milhas, tendo tarnbem a com
panhia, tanto quanto possível, o mes
mo encargo do transporte a preços 
rejuzidos. 

Para a America do Norte não se 
de\·e fazer menos de uma carreira 
quinzenal e com vapores do mmuno 
de 6.000 toneladas de forma a que a 
viagem de Lisboa a No''ª York não 
vá muito além de 9 dias, e de Lis
boa a S. l\liguel não vá muito além 
de -18 horas. Os vapores devem fazer 
tambem escala pela Terceira e Fayal, 
para que todas as sédes de districto 
possam ter quinzenalmente uma co
municação rapida com a metropole. 
Uma outra linha de pequenos vapores 
de 2.000 toneladas, e quinzenal, de,·e 
completar as relações com o conti
nente, tocando em todas as ilhas, in
clusivé a Madeira e o Corvo. 

Aos vapores da America do Norte, 
deve ser observada a mesma pres
cripção dos do Brazil, com respeito 
ao repatriamento a preços reduzidos; 
e n'esta linha ainda pode dar-se esse 
caso com mais facilidade, pois os lo
gares ocupados em Nova York esta
rão livres nos Açores para trazer para 
Lisboa os passageiros insulares. 

Deve dar-se aos Açores elementos 
de vida que os possam fortalecer, e 
um dos maiores é a rapidez das suas 
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comunicações que bem as merecem, 
Atender as sua!' reclamações como 
outr'ora, com o envio a esmo de do
ses de desembargadores ..• mais os se
parará da Patria. 

@-

New York-Novembro-1919 

APr•.oHirANOO hoje t:m momento de soce-
J!o, TOU dedicar a minha carta ao mo 

Timento 10comparavel d'esta Cidade, onde 
um estranieiro pouco habituado a viver nos 
iirandes centros facilmente fica atordoado. 

New York é hoje, sem duvida alfuma, o 
centro comercial mais importante do mun
do. Esta praça é, ao mesmo tempo, a l!raode 
bolsa e o J!rande banco de liquidação, não s6 
<los Estados Unidos, como lambem de todo 
o Mundo. O enorme movimento de capital 
que n'ela •e efectua diariamente, é a melhor 
prova da sua riqueza. 

Em rigor, New York não é já hoje uma 
'Cidade fabril ; não tem uma só industria 
que predomine ou que a laça salientar em 
tal sentido. Na ~ua peripheria ha muitas 
fabricas, umas irandes, outras pequenas, 
mas não é is,o o que caracteriza a cidade. 
O que con,titue a sua vida propria, o que 
lhe imprime nrdadeiro cunho, é o seu mer
cantilismo. New York é uma cidade emioen· 
temente comercial. Duenas de milhares de 
emp1ezas industriaes, cujas fabricas estão 
situadas em diversos pontos do paiz e do 
utranJ!eiro, leem as suas J!erencias aqui. 
Dezenas de milhares de casas comerciaes e 
bancarias, centeoares de companhias de 
seiuros, leem as suas sédes em New York. 
O resultado é que grande parte da sua po
pulação é formada por homens de negocios, 
iente ocupada em assumptos mercantis, em
pregados de escriptonos, corretores e comis· 
sionistas que vivem, na grande maioria, em 
zonas de residencia muito longe dos sítios 
onde trabalham diariamente. 

Todo este pessoal vae diariamente aos 
escriplorio,, e rearessa, cooduidos os tra
balhos do dia, ás suas respectivas casas. 
Isto significa um movime;ito tal de passa
J!eiros, que só quem o vê pode conhecer, e 
nem sempre de forma exacta, os problemas 
que os enienheiros encarregados de estudar 
os meios de transporte mais adequados ás 
necessidades da população, teem tido e ain
da terão que resolver. Durante anos e anos, 
esses engenheiro• leem estudado a maneira 
de dotar a cidade com um sistema de trans
portes rapidoç e que não produzam confu
sões, net'l que estejam expostos a interrup
ções de 1mportaoc1a. Se se tiver em conta 
que se trata de uma cidade de sete milhões 
de almas. calcular-se-ha a maailltude do 
trabalho. 

E' marnilho~o o verdadeiro labyrintho 
de artenu de comunicação que o publico 
tem a'> seu dbpõr para viajar d'um J'Onlo a 

Este artigo já \'ae longo; por isso 
reservo-me para em outro me ocupar 
da navegação para as colonias. 

GUERRA MAIO. 

CA lxTA DA AMEl~ICA 

outro; com tudo, ainda causa mais assombro 
vb como se transporta esse exercito de tra
balhadores, tendo-se em conta que n'esta 
cidade ha mais tendencia - que em nenhu· 
ma outra-para fazer o que se diz no ada
iio: •Todo o mondo quereir onde vae o seu 
visinho, e quere ir ao mesmo tempo e a cor
rer•. 

Para resolTer os problemas de transporte, 
os engenheiros encarregados da tarefa leem 
construido diversas vias que permitem ao 
publico o ir d'um ponto para o outro com 
bastante rapidez e comodidade. O sub-solo 
da cidade está completamente minado para 
permitir a passagem de caminhos de ferro 
electricos. Numerosos comboios movidos por 
electricidade, veem desde os suburbios até 
ás esplendidas estações termioaes, soberbos 
monumentos archltectonicos construidos no 
coraçllo da cidade, e nos quaes, além dos 
escriptorios proprios para os se"iços do ca
minho de ferro, ha aposentos sumptuosos 
para escriptorios particulares e lambem es
paço para armazens de vendas. 

Tambem ha magnificas pontes de aço e 
de pedra e numerosos barcos a vapor que 
liJ!am as diversas municipalidades ou dis
tnctos em qne está dividida a cidade, e ca
minhões-omnibus que coadjuvam o trans
porte dos milhares de pessoas que diaria
mente transitam pelas ruas de New York. 

Para se entender bem a importaocia que 
os diversos meios de comunicação leem em 
New York, ha. que recordar que a cidade foi 
construida primitivamente n'uma ilha e que 
atora se exteode a duas ilhas mais e ao 
continente. Estas circomstancias exphcam a 
importancia que teem os barcos a vapor e 
os diversos luneis, nos rios Hud<:c>n e de 
Leste, para transporte da população new
yorkina. Estes tuneis são uma marnilba de 
entenharia, que contribue poderosamente 
para facilitar a COIJlnnicação entre a Ilha 
de Manhattan, onde está situada a maior 
parte dos escriptorios comerciaes com New 
Jersey e Brooklyn, onde vivem muitos dos 
empregados e comerciantes que trabalham 
em New York. A forma comprida e aperta· 
da da Ilha de Manhattan, com cerca de 
vinte milhas de comprimento e uma largura 
que não excede duas milhas, complica so
!>ren1aneira o problema de facilitar as vias 
de comunicação necessarias. 

Quando, ha alguns anos, se começou a 
agitar a questão de dar á cidade maiores 
facilidades e recursos para o tran5porte, to
dos os olhares convergiram para os cami· 
nhos de ferro aereos, que eram então os 
meios mais rapidos de comunicação. Havia 
n'essa epoca, linhas duplas aereas pelas 
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Avenidas: Segunda, Terceira, Sexta e Nõna 
todas elas convergiam para a Bateria, que é 
o extremo inferior da ilha, mas havia ou
tras estações na parte baixa d'ela, onde se 
fazia a mudança d'uma para outra linha e 
d'ali sabiam os trens que, passando pelo 
centro da cidade, a percorriam quasi toda. 

Depois de estudado detidamente o as
sumpto, resolveu-se que o mais conveniente 
era põr uma terceira via na linha da Ter
ceira Avenida, por onde iriam comboios ex
pressos, com poucas paragens em Jogares 
determinados, para lenrem de manhã os 
passageiros da parte alta da cidade á parte 
baixa, e seu regresso á tarde. Assim se di
minuiria a aglomeração de passageiros que 
a certas horas estavam tornando o trafel!o 
sumamente difícil. Dentro em pouco as li
nhas que passam pelas Sexta e Nõna Ave
nidas tiveram lambem uma terceira via, por 
onde agora passam com boios expressos, ha
vendo bifurcação na Rua 52. 

A construção da terceira via na Terceira 
Avenida, fez-se com tal ol'dem, precisão e 
rapidez, que não se suspendeu o trafeto, 
nem por uma hora, nem houve qualquer 
acidente de passaJ!eiros, façanha das maio
r•s no seu genero, entre as muitas que New 
York tem presenciado durante o seu porten
toso desenvolvimento e de que o publico, 
não obstante estar vendo-as, nem sequer se 
inteira. 

A obra na Terceira Avenida durou vinte 
e um mezes, sem que se interrompesse se
riamente o trafego, não obstante ter-se cons
truido de novo a terceira via e reconstruido 
as outras duas. O trabalho, pode dizer-se, 
executou-se no ar, mas conseJ!uiu-se não ha
ver obstacnlõs para o transito na rua e evi· 
tar-se apinhamentos e transtornos causados 
por uma interrupção prolonflada no serviço 
dos comboios. A maior suspensão que hou
ve durante toda a construção, foi de vinte 
minutos, tempo empregado para se colocar 
no seu sitio um tramo enorme de setenta 
pés de comprido, por dez de alto, e com 
peso de trinta toneladas. 

Onde o trabalho de constroção foi mais 
delicado, foi na Praça do M unicipio, visto 
ahi a congestão do trafego ser mais fre
quente, por dar acesso á ponte de Brooklyn, 
e portanto haver sempre grande allnencia 
de passageiros n'uma ou n'outra direcçao. 
Nas horas de grande movimento, os com
boios sabem da estação, situada á entrada 
d'esta ponte, cada quarenta se11undos. D'ela 
partem 900 comboios com 120.WO passagei
ros. Na Praça Chatham, onde os comboios 
que veem da estação de South Ferry, cru
zam a linha dos que sahem da Praça do 
Município, passam 1.842 comboios diaria
mente. Este movimento gigantesco obrigou 
a fazer da linha dupla de Park Row, uma 
linha quadrupla, com vias a um uivei e as 
outras duas a nível mais alto. A estação da 
Praça do Municipio lambem leve de ser mo
dificada; e em vez da antiga, que tinha um 
só andar com lrez plataformas, construio·se 
outra com dois andares e seis plat;&formas. 

Outra maravilha de engenharia foi a cons
trução d'uma nova ponte sobre o rio Har
lem, na linha da Setunda Avenida, indis
pensavel porque a anliJ!a, de arco, uão era 
suficienlemente forte para suportar o enor
me trafego que n'ela havia, com o cresci
mento da população. Os Irei Iramos da 
nova ponte, cada um de quatro vias ern dois 
níveis diferentes, foram armados a curta 
distancia, a montante do lotar da antita 
ponte. 

Mas nenhuma das obras relacionadas com 
as Tias de comunicação e transportes em 
New York, é tão surprebendente como a do 
~ubterraneo que põe em comunicação todos 
os subarbios com o coração da cid:ide e o 
centro dos netocios. Em alguns pontos tem 
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harido qne fazer •erdadeiras maravilhas de 
engenharia no sub-solo da cidade. 

A actual ride subterranea da cidade de 
Nt:w York foi •implesmente o resultado na
tural da primitin ideia do famoto •H•, que 
consiste em doas hnbas qoasi paralelas, 
uma que vae pelo lado de Leste, outra pelo 
de Oeste, a todo o comprimento da dcbde 
unidas transversalmente pela que pass~ 
pela Rua 42, desde o Ltr~ do Times até á 
Estação Central, e outra linha nova que 
passa ao loofo de Broadwa)' e que se lif(a 
por meio de tuneis e pontes, ~om a rêde de 
aereos e subterraneos que Brooklyn já tem. 

Na nova linha subteiranea introduziram
se aperfeiçoamentos de lmporlancia que 
teem produzido trandes economias, princi
palmente quanto a excavaç~s. plataformas 
perluraç~s s11bfluviaes e armaç~• subler'. 
raneas. Quanto a ventilação. implantou-se 
no novo subterraneo as ultimas invenções 
scientifícas; colocaram-se tubos que fazem 
circular o ar dentro dos tuneis, contraba
lançando-se assim o calor que naturalmen
te origina o funcionamento dos trens. A 
ventihlçllo é feita, até certo ponto, pelos 
proprios Irens, ao moverem-se. mas lambem 
é facilitada por meio de ~randes ventilado
res giratorio•. A experiencia tem demonstra
do que, separando·se com muros, as corren
tes que os comboios ocasionam ao an
dar em diferenlts direcç<ies, a descarga na
tural de ar para a rua é a razão de cem pés 
cubicos por minuto, quando os comboios 
marcham á sua maxima •elocidade. Quando 
se usam nntiladores, o termo medio de des
carta é de 250 pés cubicos por minuto. 

Hou•e que construir o DOTO subterraneo, 
tendo-~ em conta as linhas existentes de 
aereos e tram•ia.t e sem que se interrom· 
pes'le o lrafefo. l•to era especialmente mui
to dificil no Largo do Tímes, pois esta par
te é nm nrdadeiro emaranhado de rias que 
se cruzam em todas as direcções; entre elas, 
Ire% subterraoea•, que 'tio: O ramal que 
uoe as duas linhas de l.e<te e Oeste, que 
parte do Larjfo do Times para a Estação 
Central: a linha da Setima A.enida e o 
novo sobterraneo que liga Brooklro com a 
parte baixa de Manhattan e directamente 
com Coner hland. O trabalho feito n'esta 
parle lnou .arin~ anos e ainda boje os ope-
1arios estão dando os ultimos retoques a esta 
obra prima. 

Tem-se gasto muitos milhões para fazer 
estas obras e põl·as em condições de dar os 
resultados apetecidos. Especialmente na 
parle do Largo do Times houve necessidade 
de empregar enormes somas; mas a cidade 
conta boie com um si~tema facil, comodo e 
barato de comunicaçl!es, pois além das li
nhas subterraneas que atrave~sam a cidade 
d'um extremo a outro, ha linhas de tramvias 
que põem em comunicação os seus extremos 
Norte e Sul e que, como auxiliares das li
nhas subterraneas, contribuem para facilitar 
o tralego da enorme população durante 
todo o dia. Os su bterraneos estão em uso 
constante, e exceptuando at horas da ma
drugada, em que s6 ba serviço de comboios .. 

que param em todas as e•tações, durante 
todo o dia numerosos expressos em poucos 
minutos levam os passateiros d'om a outro 
extremo do cidade. 

Além das linhas mencionadas ha um ra
mal, conhecido pelo nome de su bterraneo 
J>ara Oueensborongb, que lita a Estação 
Central com os arrabaldes de Lont hland. 
Esta linha parte da Estação Central e a Yia 
está por baixo da geral em forma de cH•. 

A construção das linhas su blerraneos 
custou á cidade de Nt:w York mais de 400 
milhões de dollars, Qoasi o mesmo que cus
tou ao Governo dos Estado< Unidos a cons
trução do Canal de Panamá. Metade d'esla 
soma foi obtida directamente com a emissão 
de obrigações, e o resto foi apre'tntado pe
las companhias a que as linhas estão arren
dadas. Actualmente o numero de lotares 
disponíveis para passageiros é seis vezes 
maior do que havia quando existia sómente 
o primeiro subterraneo. O numero de passa
~eiros que transitam cada vinte e quatro 
h~ras pelas linhas de comunicação que a 
cidade tem, é de cerca de quatro milhões, e 
o numero cresce constantemente. 

Ei' historiada uma parte da vida de New 
York. z. 

REVISTA DE TURISMO 

D r;\'100 á gréve da classe Hpografica que, 
no ano passado, se manteve durante 

quarenta longos dias, a Re1•ista de Turismo 
~lre!1 um atrazo na sua publicação, que: 
mfehzmente, se tem acentuado ~la cri~ de 
pessoal por que está passando a industria 
grafica. 

Cremos ser desne~<arioe•identiaro• es
forcos por nós postos á pron para publicar 
regularmente a nossa R•Yista: pois o atrazo 
com que tem sahido, muito nos tem arrelia
do e continuará preocupando até que con
sigamos fazei-a distribuir, como sempre su
cedeu, nos dias a que se refert-. 

Não desesperando, porem, de em breve 
vênnos satisfeitos os nossos de<ejos, cabe
nos. no emtanto fazer esta juslificaç:to aos 
nossos leitores e anunciantes certos de que a 
sua benevolencia nos relevará uma falta de 
que não somos responsaveis. 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO,., deve dar-lhe 
o seu concurso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 

REVISTA DE TURISMO 

.li{ 1.S'E( 'S 
PATENTES EM LISBOA 

1\11 usrn OF. ,\RTE A:XTIGA, ás Ja· 
ncJ:iq \' erde«, aberto das 11 ás 17 

A.~ quintas lcfraq, e no<1: outroc.i dia" das 1~ 
á.1 17, cxrcpto aos '!abado' que está fe
chado. 

MUSEU ,\l\'TROPOLOGICO F. GALE
Rt,\ m: Gl-:01.0GJ.\. ,\cadcmia de Sden· 
eia•, todos o< dia•, pre<·edcndo licença. das 
10 ;tq t6, cxccpto dnmingM e feriados. 

Mt:SElJ ,\ RQUEOLOGICO, Largo do 
Curmo, todos o'4 dia!ll, 10 ás 16, ~10 cada 
pessoa: bilhete de família (cavalheiro acom
~anhnndo 1tlé 6senhora•), j:20; criançasgra
t1i 

MUSEU m: ,\ RTILI !.\RI.\, Jarf(o do 
me•mo nome; c.qt;1 patente ao publico ás 
terça•, quarta• e dnrningos, das u ás 16. 
N~,. outros tlia•, A cxccpçao das segundas 
feira•, que e•t:I fechado, npcnM é franquea
do a c•trangciro• ou pessoa~ munidas de 
nutoriza('àO C'<pcrinl. 

MlJSFll lY ARTF. contcmporaoca. Edifi
cio <ln Ribliothcca Publka. 

MU'iF.U BORDALO PINHEIRO, Parque 
do C·1mpo 1.randc (lado oriental), aberto 
ao• dommgo•. Fntrada $10. 

MllSElJ DOS COClff.S Paço de Belem, 
,\hcrto da• 12 lb t6, ci«·cpto ás •extas. 

;\ll'~Fll co1.o;o.;1,\1. E ETNOGRAFICO 
Sociedade de Gcogn1fia, domingo•. 10 ás 16. 

MllSF.ll ETNOl.OGICO PORTl:Gl:f2, 
Mmtciro dos .Jcronimn•, aberto ao publico 
todos os dla1. inclusivé domingo<, s<> se ex· 
ceptuando as segunda .. f:iras e os dias de 
gala. 

~ll l.SElJ DE lllSTORI.\ N.\TljRAL, 
f:'!("(1la Politecnira, q~nta• feira•, 10 ás 16, 
outros di:t11, lit-cm;a cspccial 

MllSFU ;>;llMISM.\ TICO, Riblioteca Pu
b11ro. lodog º"' dia~ utci.;i:, t.a ti,q 16. 

MUSW TIFLOl.OGICO ~; RIRLIOTE
C..\ BRt\11.T.E, para uSQ dos cego•, T . do 
Fala Só, J6, dia• utci~, das n li.• 15, com 
autf>ri1~o;l10 do fundador, Rranco Rodri!(UC'<. 
MUS~:u n.\ SOCIED.\DF' PROTE

CTOR,\ OOS ,\1\IM.\IS, rua de S. Paulo, 
s:i;, 20 4'\bcrto no.~ dia., utei<õl, da.e;;. li ás 15. 
Tn~trumento<iC de tortura barbaramente em· 
prei:adM contra o• animais domcsticos. 

.Ml 'SEI 1 m: JtlGIF:NF., rua da Cruz de 
Snnta ,\p4'1nnia, 2,5, f!mnta"' feiras, 12 ás 16. 

MlJSEll PEO,\GOG!CO. Poço Novo, 1, 
F•cola Rodrigu1·• Sampain, todas as férias, 
no!'I na·"'e' de ago'.'llto e setembro. Nos ou .. 
tro!IJ me~<·~, çnm liccn1·;1 do director. 

l\llJSF.lJ DO TESOURO DA C.\PELA 
DE S JO.\O B,\PTISTA, na l\fücricordia 
ultimo't domingo~ de cada n\cz, J2 ás 15,30 
outro• dia~, Jicc11ça e•perial. 

MUSEU m: S. NICO!.AU, aos domin= 
l(n•, dil• q á9 15, e em todos os outros dias 
da• 10 (t,j q, mediante licença especai. 
Entrada.• gratuitas. 

Compo1lo a tmprt.tio DO .,ça1ro Tlpofraf1co Coloeld1t ~-
1.auo d.a Abrfoarla. 21-Utboa 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
Sociedade Anonyma de Resporuab1/idade Limitada 

eapital realisado 4.000.000$ 
- -----t!;------ SÉDE : RUA DO COMMERCIO, 102 

CORREC:PONDENTltS EM TODAS AS LOCALIDADES DO PAIZ E ILHAS, f NAS 

PRINCIPAF.S PRAÇAS ESTU..'iGElltAS, SOBRE AS QUAIS TOYA E FORNECE 
SAQUl>S, DÁ ORDENS TELEGRAFICAS E CARTAS DE CRÉDITO.===== 
= RJ::Ct.BE DEPOSITOS Á ORDEM E A PRASO FIXO, ABRE CRÉDITOS EM 

COl\'TA CORREX1"E E EFECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS. = 

88 

Tlllpbo.es f DIUCÇAI . • . 159 
l cm ABILIOADE 3170 

LISBOA (Portugal) 


